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Introdução 
 
 O trigo (Triticum ssp) é uma gramínea originária da mesopotâmia. É o segundo 

cereal mais cultivado no mundo, perdendo apenas para o milho. O cereal é muito utilizado 
na fabricação de ração animal e é a matéria prima para elaboração de farinha destinada a 
produção de pães, massas e biscoitos. O trigo é rico em água, proteína e gordura. A cultura 
do trigo ocupa 20% de toda área cultivada no mundo e é exigente em diversos nutrientes. 
Por isso os produtores têm buscado alternativas, uma delas é a inoculação. 

As bactérias inoculadas possuem a capacidade de fixar nitrogênio atmosférico e 
posteriormente a mineralização que pode contribuir com adicionais de nitrogênio para as 
plantas, contudo é importante saber que o processo de fixação biológica por essas 
bactérias consegue suprir apenas parcialmente as necessidades das plantas, sendo 
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necessário o fornecimento de nitrogênio para boas produtividades de trigo (MARTINS G 
2021). 

          Os fertilizantes têm a maior participação nos custos de produção no trigo, 
onde representa 25% do investimento da lavoura. O uso da adubação nitrogenada cresceu 
disparadamente, por outro lado esses insumos também são responsáveis pelo crescimento 
na produtividade e podem impactar até na qualidade de grão. A ureia tem sido o principal 
fertilizante utilizado no trigo, devido ao menor custo por unidade de nutriente dentre os 
adubos nitrogenados disponíveis no mercado (AGROSMART 2020). 

Visando em redução de custos de produção tem- se utilizado o inoculaste com 
bactérias do gênero Azospirillum Essas bactérias atuam estimulando o crescimento das 
raízes de diversas espécies de plantas pela liberação de fitohormônios (PINTO 2021). 

O objetivo desse projeto é avaliar o processo de inoculação associado ao 
fertilizante nitrogenado na cultura do trigo. 

 
Caminho Metodológico 
 
O projeto está sendo desenvolvido no campo experimental da escola fazenda do 

IMEAB, no período de abril a setembro de 2023. O projeto tem por objetivo analisar a 
associação do inoculante e também o fertilizante nitrogenado na cultura do trigo. Cada 
tratamento foi alocado em canteiros medindo 2 m de comprimento x 1 m de largura. A 
descrição dos tratamentos está descrito no quadro 1.  

A semeadura foi realizada em linha no dia 07 de junho de 2023, com espaçamento 
entre linhas de 17 cm em uma densidade de semeadura de 150kg/ha. O processo de 
inoculação nos tratamentos 2 e 3 foi realizado no sulco de plantio. A aplicação de ureia 
nos T1 e T3 ocorreu aos 35 dias após semeadura, a lanço. 

Em virtude da ocorrência de oídio (Oidium) foi aplicado em todos os tratamentos 
o fungicida Aproach prima na dosagem recomendada pelo fabricante. Os parâmetros a 
serem avaliados ao final do ciclo produtivo serão estatura de planta, enraizamento e 
produtividade.  

 
 
 
 
 
 
 



 
QUADRO 1: Descrição dos tratamentos: 

TRATAMENTO COMPOSIÇÃO 

Tratamento 1 Ureia 100kg/ha 

Tratamento 2 Inoculação Azospirillum liquido 
200ml/ha 

Tratamento 3 Ureia 100kg/ha + Azospirillum, 
200ml/ha 

Tratamento 4 Testemunha 

 
 
Resultados parciais e esperados  
 
O projeto está em desenvolvimento, é possível observar que o T4 ( testemunha) 

apresenta um desenvolvimento inferior quando comparado aos demais. Esse resultado 
pode ser atribuído ao aporte maior de nitrogênio recebido pela planta pela adição de ureia 
e/ou simbiose com a bactéria nos outros tratamentos. Esse resultado prevê com o esperado 
nas avaliações finais, as quais esperamos que os tratamentos que receberam adição de 
ureia e/ou Azospirillum apresentam maiores espigas e consequentemente na rentabilidade 
para o produtor. 

 
Conclusão 
O atual trabalho ainda encontra-se em desenvolvimento. 
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